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Leonel Garcia Marques

O mundo digital não tem cheiro 
nem imagem nem som. Para che-
gar até nós, o digital tem de ser 

transformado em analógico por um con-
versor, um DAC (Digital Analogue Conver-
ter). Por isso, todos os leitores de CD’s pos-
suem um DAC. Todos? 

Todos, todos, não. Existem os leitores 
sem DAC, os chamados «transportes». 

A ideia de separar os leitores de CD’s 
em dois componentes não é nova. De fac-
to, os primeiros leitores de CD’s da Sony e 
da Philips apareceram em 1983, e a pri-
meira proposta de leitor «em duas caixas» 
surgiu logo em 1991 – o transporte Meri-
dian 200 e o DAC Meridian 203 (embora 
fosse a Arcam a lançar, em 1988, o primei-
ro DAC isolado, o Blackbox). A ideia inicial 
era impedir a interferência da parte mecâ-
nica (o transporte) na conversão do digital 

em analógico (o DAC). Mas com os novos 
formatos e fontes digitais (dos computa-
dores aos digital audio players), os DAC’s 
ganharam importância e os transportes de 
CD’s transformaram-se apenas numa das 
várias fontes digitais possíveis de um DAC. 
Assim, os transportes digitais de CD’s pas-
saram a poder ser utilizados em conjunto 
com um DAC parceiro do mesmo fabrican-
te (para minimizar interferências), ou co-
mo uma fonte digital posta ao serviço de 
um DAC de qualidade superior. 

Tudo isto vem a propósito do presente 
teste ao transporte digital 6000CDT da Au-
diolab. Um equipamento que pode cum-
prir qualquer das funções acima referidas. 

Descrição
O 6000CDT é uma caixa de dimensões 
regulares com (L  × A  × P) 445  mm  × 
300 mm × 65,5 mm – incluindo os pés, os 
terminais e os botões de controlo, e pe-

sando 5,4  kg. O 6000CDT tem uma apa-
rência profissional e robusta e é, estetica-
mente, bastante agradável, com versões 
em negro e em cinzento metalizado. 

Na fronte ostenta, da direita para a es-
querda, o logótipo da marca, com a ranhu-
ra de carregamento de CD’s por cima dele, 
um mostrador OLED no centro, seis botões 
de função (eject, play, stop, previous tra-
ck, next track e repeat) em duas filas e, 
mais à direita, um sensor de infraverme-
lhos para o controlo remoto e o botão de 
standby. Na parte de trás, apresenta a sec-
ção do fusível e a entrada para tomada 
Schuko, um interruptor de corrente, a 
ligação de 12 V para trigger conjunto e saí-
das S/PDIF óptica (TosLink) e coaxial (RCA 
digital). O 6000CDT vem também acompa-
nhado por um comando bastante comple-
to em termos de funções e programação. 
Em termos de topologia digital, a Audio-
lab prestou muita atenção à eliminação do 

TESTE

Puramente digital:  
O transporte 
6000CDT da Audiolab

Audio & Cinema em Casa36



jitter, equipando o 6000CDT com um clo-
ck principal gerado a partir de um cris-
tal contido numa cápsula de temperatura 
compensada, garantindo assim um jitter 
quase nulo. Do mesmo modo, a saída di-
gital coaxial é alimentada por um amplifi-
cador diferencial de linha, o que diminui 
marcadamente o ruído. 

O parceiro proposto pela Audiolab pa-
ra o 6000CDT é o 6000N Play, um DAC/
streamer que tem por base o famoso chip 
ES9018K2M da ESS Sabre e possui algumas 
capacidades de streaming. Mas o 6000CDT 
pode ser ligado a qualquer DAC que pos-
sua entradas S/PDIF. 

Audição
Liguei o 6000CDT ao DAC DSD Holon Cyan, 
ao amplificador Primare A30.1 e às colu-
nas B&W705SE e também às clássicas So-
nab OA6-tipo  2, o meu equipamento re-
sidente. 

A robustez, facilidade e rapidez de 
operações foram características positivas 
de que cedo me apercebi no decorrer da 
utilização do 6000CDT. Estas caracterís-
ticas são neste caso particularmente im-
portantes, visto que o resultado sónico de 
um transporte digital é, em grande parte, 
da responsabilidade do DAC a que é as-
sociado. 

O 6000CDT, em combinação com o meu 
DAC DSD Holon Cyan, soou muito bem. 
Óptima separação de timbres, palco sono-
ro extenso, boa dinâmica e com muita mu-
sicalidade. 

Na música clássica:
Ann Hallenberg, uma contralto sueca, re-
produzindo as árias constantes nos ma-

nuscritos que Farinelli ofereceu à impera-
triz Maria Theresa de Habsburg, tentando 
assim recriar a voz única do famoso cas-
trato. O 6000CDT soube transmitir os con-
trastes da orquestra, muito rápidos, o vir-
tuosismo e a interpretação de Hallenberg 
com grande serenidade e musicalida-
de, sem estridências ou brilho excessivos. 
A voz de Eleonora Deveze, num reportó-
rio de zarzuelas, surgiu calorosa, emoti-
va e sedutora, e a reprodução do 6000CDT 
deixou transparecer esses atributos e até 
um pouco de reverberação que a grava-
ção deixa escapar, mas que torna a audi-
ção, mais semelhante à experiência de as-
sistir a música ao vivo. 

No jazz:
Jazzmeia Horn é uma jovem cantora de ja-
zz que é simplesmente fabulosa. Um por-
tento da natureza! Com uma amplitude 
extraordinária, uns agudos estratosféricos, 
um swing imparável e um scat imprevisí-
vel, apresenta um desafio à reprodução. O 
6000CDT mostrou-se à altura de Horn, sa-
bendo transmitir o entusiasmo e emoção 

presentes na gravação, num palco sonoro 
muito apreciável. 

Charl Du Plessis e o seu trio são outra 
coisa. Já tínhamos conhecido e apreciado 
Jacques Loussier, mas Du Plessis é um pia-
nista superlativo. É como se Keith Jarrett ti-
vesse sido contemporâneo de Bach. Aqui o 
nome do jogo é subtileza. A interpretação 
de Du Plessis é cheia de nuances, citações, 
meios temas, comentários. A passagem 
do piano ao forte, o ambiente delicado, a 
orquestração do trio, tudo isso transparece 
na reprodução, em termos da musicalida-
de dos médios, da pureza das gamas e da 
definição da imagem sonora. 

No rock:
A voz de Delila Paz e a guitarra de Edgey 
fazem maravilhas, num retorno ao eterno 
do rock’n’roll. A gravação é desprovida de 
artifícios, com a acidez de Edgey e a al-
ma de Delila a transpareceram na reprodu-
ção do 6000CDT, com todo o vigor e distan-
ciamento irónico necessários, sonicamente 
impuros q.b., como tem de ser o grande 
rock’n’roll. 

Playlist

Ann Hallenberg & Stilo Galante  
(dir. Stefano Aresi)

The Farinelli Manuscript CD Glossa

Eleonora Deveze & Musica Antiqua 
Mediterranea (dir. Christian Mendoze)

Ay Amor (arias de De 
Nebra, Higaldo e Duron)

CD Continuo 
Classics

Jazzmeia Horn Love & Liberation CD Concord Jazz

Charl Du Plessis Trio BarroqueSwing vol. 3 CD Claves

The Last Internationale Soul on Fire CD Elephant Army
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Conclusão
O Audiolab 6000CDT é uma proposta mui-
to interessante e que importa considerar. 
O 6000CDT tem um preço apetecível, é ro-
busto, descomplicado e flexível. Claro que 
sonoramente dependerá sempre do DAC 
com que o emparceirarmos. Mas porque 
não prescindir de um leitor de CD’s mais 
sofisticado e investir num DAC superior 
servido pelo fiável 6000CDT? Ficará com 
uma combinação capaz de causar inveja a 
muita coisa bem cara que por aí anda. 

Notas  
de audição 
complementares
Jorge Gonçalves

Apesar de o texto do Leonel ser bem 
elucidativo das excelentes quali-
dades do Audiolab 6000CDT, ou 

talvez por isso mesmo, não resisti à curio-
sidade de passar com ele alguns dias e, 
como resultado disso, deixar aqui algumas 
notas sobre os resultados dessa convivên-
cia conjunta. Para tal integrei-o no meu 
sistema de teste (colunas Quad ESL 63 e 
electrónica Constellation Inspiration  1.0), 
funcionando como conversores D/A, em 
alternância, o Pro-Ject DAC Pre Box RS2 Di-
gital e o iFi Audio Pro iDSD. 

E, deixando uma vez mais bem claro 
que não vou esmiuçar aqui os dados de 
audição que estão suficientemente abor-
dados pelo Leonel, começo por dizer que 
o 6000CDT exala uma frescura na repro-
dução que nos deixa suspensos disco atrás 
de disco, até porque essa limpidez e ale-
gria são complementadas por uma ima-
gem espacial tridimensional ampla e, ao 
mesmo tempo, pormenorizada em ter-
mos de se espalhar nas três dimensões 
habituais sem nunca deixar de nos trans-
mitir uma ideia exacta da colocação de 

cada músico dentro do processo musi-
cal em curso. Tem igualmente um senti-
do rítmico vivo e temporalmente preciso, 
discriminando os instrumentos pelos acor-
des que reproduzem e mantendo sempre 
uma correcta reprodução do timbre de ca-
da. Uma grande orquestra soa imponente 
no 6000CDT e o mesmo acontece com um 
pequeno grupo de jazz, ou seja, o trans-
porte da Audiolab é muito ecléctico na 
sua aproximação à reprodução da músi-
ca. Tão ou mais importante que tudo is-
so, não se mostrou «esquisito» em termos 
do DAC com que foi combinado. Embora no 
fim talvez possa exprimir uma ligeira pre-
ferência pelos resultados obtidos com o iFi 
Audio Pro iDSD, as diferenças de desempe-
nho entre esta combinação e a que resul-
tou de o ter ligado ao Pro-Jec DAC Pre Box 
RS2 Digital eram mínimas e podem facil-
mente esbater-se numa ou outra direcção, 
dependendo do cabo utilizado – neste ca-
so um XLO UltraPlus UP4A que por aqui an-
da já há uns tempos. 

Olhando para o interior do 6000CDT fi-
quei um pouco naquela situação maravi-
lhosamente descrita por António Gedeão 
em Lágrima de Preta, ou seja, não vi di-
ferenças óbvias que justificassem de mo-
do imediato os encómios aqui exarados: a 
construção é sólida, embora quase espar-
tana, a gaveta de transporte seguramen-
te derivada das utilizadas nos leitores de 
CD’s dos automóveis, sem sinais de ter 
sido submetida a qualquer tratamento 

especial, e todos os circuitos digitais e res-
pectivas alimentações estão colocados so-
bre uma única placa de circuito impresso. 
Terei que ter em conta que a saída digi-
tal coaxial do transporte é implementada 
através de um circuito diferencial, mas não 
me parece ser esse o motivo principal que 
contribui para o facto de este transporte 
pode competir em termos de performance 
com equipamentos custando três a quatro 
vezes mais do que ele. Há anos que venho 
defendendo, sem que ninguém me tenha 
provado o contrário até agora, que o sinal 
digital retirado de um transporte de CD se-
rá tão bom quanto o circuito de correcção 
de erros primar pela sua inactividade, ou 
seja, de um ponto de vista ideal o trans-
porte deve ser capaz de retirar do CD toda 
a informação nele contida, sem que seja 
necessário efectuar qualquer correcção por 
falha na transcrição dos dados. Esta será 
a situação ideal, mas é possível com um 
bom transporte ter uma intervenção mí-
nima do processo de correcção designado 
Reed-Solomon. E alvitro que, em conjun-
to com as tecnologias de redução de jitter, 
deve ser isso que acontece no 6000CDT 
para que os resultados finais de audição 
sejam de tão bom nível como os que eu e 
o Leonel escutámos. Este é um transporte 
que mostra de modo bem evidente que o 
CD é ainda um grande formato, e é exac-
tamente de equipamentos como este que 
nós precisamos. Que a Audiolab o consi-
ga vender a este preço é que é um verda-
deiro milagre de que espero muitos dos 
leitores da Audio tenham oportunidade 
de usufruir. Altamente recomendado, sem 
restrições.

Transporte de CD’s Audiolab 6000CDT

Preço: 499 m

Representante: Smartaudio

Telef.: 211 944 015

www.smartaudio.pt
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